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Expediente 


«O Socialista» será publicado todos 
os domingos. 


ÁSSIGNATURAS 
Por trimestro . . ..... 1$500 
» semestro . ...... 34000 
Numero avulso 100 


Pagamento adiantado. 


O Socialista 


Serão *onsiderados como assignantes 
todos que não devolverem o presente 
numero. 

A ADMINSTRAÇÃO. 
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Centro Socialista 


Pedimos aos nossos companheiros que 
se acham em atraso com suas mensali- 
dades, o obsequio de virem pagal-as, pois 
bem sabem que é essa a unica fonte de 
renda com que conta o Centro Socialista. 


O nosso programa. —O Centro Socialista con- 
vida a todos os que se interessem pela organi- 
sação do partido democrata socialista. a se reu- 
nirem domingo proximo, ao meio dia, no galão 
ão Centro, à rua de Santa Thereza n. 6, afim 

e so discutir o programma que no presente 
numero desta folha vai publicado. , 


O Directorio do Centro Socialista con- 
vida a todos aos que se interessam pela 
organisação do partido socialista para se 
reunirem domingo proximo, 7, ao meio 
dia, afim de descutir-se o programma 
que no presente numero desta folha vai 
publicado. 


Preciza-se de bons agentes e pessoas 
que se occupem com a venda d'este jor- 
nal. 


A nossa attitude 


Como se sabe, existem no Estado de 
8. Paulo jornaes que se consagram à de- 
fesa dos interesses politicos das diversas 
facções em que se acha dividida a bur- 
guezia e outros que, não tendo feição 
politica bem determinada, poucas vezes 
se referem favoravelmente aos interesses 
do proletariado. 


As classes que menos precisam de um 
orgam na imprensa, seja porque dispõem 
de maior somma de conhecimentos, seja 
porque contam com a protecção do capi- 


talismo, para fazer valer os seus direitos, 


e pôr a descoberto uma ou outra arbi- 
trariedade de que são victimas, são jus- 
tamente aquellas que mais estão ampa- 
radas pelo jornalismo. 

Não vai nisto, está claro, nenhuma 
censura nem a taes classes; nem à im- 
prensa, pois já se tornou proverbial a 
veracidade da maxima popular — uma das 
mãos lava a outra 


Nada mais natural e mais justo do 
que cada um tratar seus interesses. 


Mas por isso mesmo, é urgente que os . 
desfavorecidos da fortuna e principalmen-. 


te os operarios trater, de prestar todo o 
a ur jormgld 


estimado 2 dar 
eo ga '. - 


son apoio 
pri dedo ' 
vincitar Os seus direitos. 
Tendo em vistas estes e ontros moti- 
vos, o Centro Socialista envida esforços 
ara tornar hebdomadária a publicação 
*«O Socialista», que obdecerá fielmente 
ao programma approvado pelos operarios. 
Nesse programma está com clareza de- 
finido o que queremos, assim com relação 
ao proletariado, como relativamente - à 
sociedade em geral: 


Delle se conclue à primeira vista que 
as reformas politicas e sociaes que dese- 
jamos, não queremos consiguilsas pelos 
meios violentos, mas sim pelos meios le- 
gaes. 

Mesmo no caso de sermos levados a 
reagir contra qualquer autoridade que não 
saiba cumprir os seus deveres ou ultra- 
passe a sua esphera de acção, não o fa- 
remos, desrespeitando as leis. 

Nesse terreno, porem, que, afinal de 
contas, é da igualdade perante o direito, 
não fugimos, nem fugiremos à responsa- 
bilidade das publicações e dos actos que 
praticarmos. ; 

Com os nossos collegas da imprensa 
seremos cordialmente solidarios, sempre 
que tal solidariedade não prejudique as 
ideias de que estamos convencidos. 


A! critica sensata que por ventura ap- 
pareça sobre pontos de doutrina, com 
prazer saberemos responder. Mas as pe- 
quininas deslealdades e intrigas proprias 
de jornalistas que não se presam, com 
altivez e sobranceria despresaremos. 

Fica deste modo, em termos simples e 
claros, explicada a nossa attitude e tra- 


gado o caminho que temos a percorrer. 


O que queremos não é uma utopia, 
eo dever que mais sagrado considera- 
mos é o respeito para com g reputação 
e a personalidade de cada um, desde o 
mais altamente collocado até ao mals 
humilde cidadão, 


Da. Gama Cerquema — Este distincto 
advogado recusou-se terminantemente a 
receber do Centro Socialista qualqner pa- 
gamento pela brilhante defesa que fez 
em favor do operario Actuale Carlo ; 
pelo que foi-lhe dirigido pela commissão 
executiva um ofício, no qual esta, . não 
somente agadece-lhe os serviços que pres- 
tou, mas tambem pede-lhe para continuar 


a collocar-se ao lado dos fracos,. coope- 


rando sempre = que desejam que 
: CATE TA 


o tome ums, ERRA. q urapietna 
t E , ; “ 
r, tai 63 ppa o CONFSALTAMOS 
ao dr. Gama Cerqueir qua jà vemos 


: AE 1º J 
nells mais um socialista: 


Conrerencia — Realisou-se no dia 17 
do andante, conforme estava annunciado, 
a conferencia do snr. Carlos Escobar, que, 
com muito criterio e proficiencia disser- 


tou por espaço de uma hora a respeito ' 


do salario, do supervalor, das machinas 
e influencia que ellas tem exercido em 
relação á grande industria e outras the- 
ses. 
Ouvido com a maxima attenção e in- 
teresse. o orador foi muito applaudido ao 
terminar a sua prelecção. 


Centro Socialista 


Rua de Santa Thereza, 6 


Convidamos a todas pessoas que de- 
sejarem incorporar-se no partido socia- 
lista a irem alistarem-se no livro geral 
do Centro. 

Os que não podérem ir, poderão man- 
dar os seus endereços constando de nome, 
residencia, profissão e se é eleitor ou não. 

O Centro está aberto todos os dias 
das 7 ás 9 horas da noite. 


Todas as pessoas que- estiverem alis- 
tadas no Centro terão direito ao nosso 
jornal e bem assim serão auxiliados em 
toda e qualquer emergencia que soffrerem 
de accordo com os recursos do Centro. 
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Pedimos a todos os nossos correlegio- 
narios de mandarem pagar as suas men- 
salidades no Centro afim de podermos 
equelibrar as nossas. finanças. 


Os socialistas de qualquer ponto do Es- 


“stado ou do paiz que quizerem se com- 


municar com o centro poderão fazel-o 
que serão immediatamente attendidos. 


Podendo dirigir-se À commissão exe- 


“ cutiva do Partido Democrata Socialista 


de 83: Paulo. Caixa do Correio n. 182. 


La lotta di classe 
E LA NECESSITÁ DELL'UNIONE 


Inesorabilmente fatale per la borghe- 
sia, a passi giganteschi Videa delle 
sante rivendicazioni umane si fa strada 
fra i lavoratori. Tl grande prisma della 
vita sociale giá va perdendo la multico- 
lore iride che i privilegi, creati da tanti 
secoli di barbarie e di mentita civiltá, 
avevano imposta come ineluttabile fata- 
lismo. Le sfumature dei colori di quell 
iride si vanno confondendo, assimilan- 
dosi in opposte tendenze e giá noi le 
vediamo delimitarsi in due campi distin- 
ti. Uno, tenebroso, rappresenta il passa- 
to carico d'ignominie; Paltro, vivido di 
chiara luce, é il sole del'avvenire, bril- 
lante di giustizia universale. Entrambi 
sono: lotta di classe. 


Lotta di classe significa la borghesia 
opprimente, col capitale artificialmente 


“appropriatosi, +! proletariato lavoratore da 


una parte; 1 cosciente . proletariato 

code altro  ribel.fa ay sE-mprcasone 

ousa, pPolitida, mtctRasdao é ms 

to del borcghésia e clmedenicla gusti- 
zia sociale. 


Giustizia sociale significa socialismo, 
cioê armonia d'interessi nel/umano con- 
sorzio basata sullabolizione di tutti à 
privilegi. 

Fra, i mezzi piú potenti di cui il pro- 
letariato puó disporre per la rivendica- 
zione dei suoi diritti, il principale é, 
senza dubbio, Punione, associandosi per 
rompere, con mezzi legittimi e morali, 
la barriera che il capitalismo ha creato 
per impedire la marcia trionfale del 
progresso indefinito del'umanitá. 


In Europa, nel"'Australia e nel Nord- 
America, sotto diverse forme, tendenti, 
peró, al medesimo scopo, il proletariato 
si é unito e giá ha fatto la prime con- 
quiste, spuntando le armi insidiose della 
borghesia coalizzata. Nel" America del 
Sud, disgraziatamente, i lavoratori, se si 
eccettua una piccola parte delP Argenti- 
na e del Chili, mon sono ancora unit, 
oppure sono aggregati a bandieruole che 
servono di puntello a loschi interessi 
borghesi. - 


N Brasile — vuoi per estensione del 
suolo che per ricchezze naturali — é la 
piú grande nazione di questo continente; 
e nel Brasile i lavoratori sono perfetta- 
mente disorganizzati. 3 


| N momento, peró, per scuotere dall 
ignavia la miriade di produttori di ric- 
chezze in questa terra, é giunto. Un 
nucleo di nobili figli del Brasile, coadiu- 
vato da volenterosi correligionarii euro- 


pei, ha inalzato il labaro .del socialismo,- 
costituendo un Centro dal qualé possa 
irradiare la luce della giustizia sociale. 

A voi, dunque, proletarii italiâni, 
rivolgo un caldo appello, quello, cioé, 
di unirvi, nelfindefesso Tavoro, per la 
conquista dei diritti -comuni, al Centro, 
Socialista di 8. Paolo. ; 

Venendo a cooperare con noi per il 
trionfo del santo ideale che ci anima, 
voi farete cosa doverosa, perché il so- 
cialismo difende ta vostra causa, deside- 
rando che faalla lotta di ielassb sorga 
quelVassetto sociale la cui bandiera por- 
ta scritto: Abolizione di classi! 

São Paulo, 29 maggio 1896. 

N. A. L. 


Projecto do Programma 


DO PARTIDO DEMOCRATA - SOCIALISTA 





Ideal do Partido 


Art. 1. — Transformação da propriedade indi- 
vidual dos instrumento de trabalho em proprie- 
dade collectiva ou social. São instrumento de 
trabalho a terra as minas, as fabricas, as machi- 
nas, e as materias primas que formão objecto 
de trabalho. 


Art. 2. — Organisação da Sociedade sobre a 
base da federação economica, uso fructo dos ins- 
trumentos no que se refere ao producto de seus 
trabalhos. 


Art. 3. — Substituição do Estado actual por 
um organismo social baseado sobre a mais com- 
pleta autonomia dos agrupamentos e dos Muni- 
cipios federados, reorganisação dos serviços pu- 
biicos, cultura do terra, esnbellezamentos do giobo 
e tolicidade comu ares 

«SUN VU gira DO MC e 

poe Eu RS Da a aÃ 
do todos os seres hunos sem distincção de 
sexo, Ce côr, de raça ou de nacionalidade. 


Reformas politicas e economicas 


Art. 1. — Referendum politico e economico 
e direito de iniciativa popular. 

Art. 2. — Suppressão das presidencias effecti- 
vas por uma commissão executiva, à semelhança 
do que está em pratica actualmente na Suissa. 

Art. 3. — Substituição do exercito perma- - 
nente pelas guardas civicas dos Municipios. 

Art: 4. — Arbitramento para todas as ques- 
tões internacionaes, 

Art. 5. — Revisão da Constitui Federal, 
de accôrdo com os progressos da doutrina So- 
cialista, 

Art. 6. — Instituir tribunaes arbitros, cons- 
tituidos por patrões e operarios e destinados a 
julgar das contestações entre essas duas partes, 

Art. 7. — Revocabilidade do mandato, no 
caso do representante do povo não cumprir seus 
deveres. s 

Art. 8 — Abolição da divida publica por meio 
de uma subscripção popular. 

Art. 9. — Não reconhecer ao governo federal 
o direito de levantar emprestimos externos. 

Art. 10 — Pugnar para que as funcções do 
Estado se reduzam a manter a ordem, respei- 
tando as liberdades individuaes, 

Art: 1i — Prohibição de trabalho ás crianças 
menores de 15 annos, sem distincção do sexo. 

Art. 12 — Fixação de oito horas para o dia 
normal de trabalho e sua reducção eqnitativa 
nas industrias nocivas à saúde, e de cinco horas 
para os trabalhos nocturnos. 

Art. 13 — Abolição das leis que garantem a 
indissobubilidade do casamento. 

Art, 14 — Justiça gratuita para o povo, fican- 
do as partes isentes de toda e qualquer retri- 
buição, 

Art. 15 — Abolição de todosos privilegios. 


Art, 16 — Defender a cansa da instru 
pular (scientifica e esthetica eba ir Ea 


cones ênsino-dãs profissões seja ministrado, pelo 
Estado só no caso de haver falta: de profissio- 
naes correspondentes a este ou aquelle ramo, de 
actividade. a A 
Art. 17 — Diminuição gradual até completa 
abolição, dos impostos de consumo, sendo.- estes 


“Bubstituidos por equitativos impostos directos, 


tornando assim menos pesadas as contribuições 


que supportam as classes desfavorecidos da 
ortuna. 


Art, 18 — Imposto gradual sobre heranças 
até sua completa extincção. 


Art. 19 — Reformas judiciarias de accôrdo 


“com q progresso da evolução sociali 


20 — Minimo legak dos salatios fixados 
annualmente pelas municipalidades, tomando como 
criterio a menor despeza que cada pessoa possa 
fazer. 

Art. 21 — Dar o direito às municipalidades 
para organizar o salario em duas- partes, uma 

, outra dependente do trabalho diario, cujo 
quantum será estabelecido pelas commissões 
arbitraes nas localidades. 


Art. 22 — Promover a fundação de socieda- 
des cooperativas. 

Art. 23 — Reorganisação dos serviços de es- 
tatisca. 

Art. 24 — Pugnar É ger representação das 
minorias pelo voto cumulativo ou pelo systema 
proposto por Assis Brazil. 

Art. 25 — Promover todos os meios de desen- 
volver as industrias nacionaes. 


Art: 26 — Fazer com que os operarios exer- 
çam cargos de eleição popular nas camaras mu- 
nicipaes no congresso estadoal, congresso federal, 
etc, 

Art. 27 — Considerar-se-ã feriado o dia 1. 
de Maio. 


Reformas politicas e economicas nosEstados 


Art. 1 — Revisão, das constituições estadnaes 
de accôrdo com os progressos do socialismo. 
dirt. 2 — Completa antoromia dos Municipios. 


se. 1 TH. ta Euiá 1 . rio 
md, TÓDELOO AN ET caes 





va Iutos, “proprio s estaduzes e todos Os 
de transmissão de propriodade. 

Art. + — Passar para os Municípios os ser 
viços de hygiene, exgottos, aguas, etc., etc. 

Art. 5 — Extincção de força permanente do 
Estado, substituindo-a pelas gua: cívicas Mu- 
nicipaes. 

Art. 6 — Creação de leis favorecendo a or- 
ganisação das cooperativas e bolsas do trabalho. 

Art. 7 — Extincção das loterias, fazendo res- 
peitar a actual constituição. 

Art. 8 — Aborlir toda a sorte de privilegios 
nos Estados, promover todos os meios de evitar 
o monopolio e espec : 

Art. 9 — Desenvolver a i 
tando previamente as Municipalidades, e esfor- 
çando-se sempre para que seja gratuita e expon- 
tanea. k 


L 


Art. 10 — Concurso para os principaes 
dos Estados e dos Municipios, sendo qeu 
os mais habilitados. ; 


Art. 11 —Creação de Municipios nas popula- 
ções que excedem de 50 mil habitantes. 

Art. 12 — Revisão do serviço de estatistica 
de 5 em 5 annos. 

Art. 13 — Pagamento da divida externa dos 
Estados por meio de subscripções populares. 


Art, 14 — Organisação de leis protectoras 
dos nucleos coloniaes dos MM niiipico 


Art. 15 — Desenvolver as industrias nos Mu- 
nicipios. * 

Art. 16 — Substituição das prisões por co- 
lonias agricolas ou industriaes bem discip 


Reformas municipaes 


Art. 1 — Construir casas para proletarios, 
fazendo-lhes a transmissão da propriedade me- 
diante uma gg ue será constituida por 


r uma parte do passando a ser de 
e exclusiva pioprisdndo. 


& unico — Para a construcção de casas para 
operarios será applicada a renda de imposto pro- 


, consul- 
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porcional, sobre immoveis e terrenos. 

Art.2 — Cada Municipalidade constituirá uma 
caixa para socorrer os invalidos. 

Art. 3 — Impostos progressivos sobre taver- 
nas e fabricas de bebidas alcoolicas até sua ex- 
tincção. 

Art, 4 — Cre 
cia para inspeccionar as fabricas, e as habitações 
dos operarios, eleita pelos proprios operarios. 

Art, 5 — nsabilidade dos patrões nos 
accidentes do re Scrog 

Art. 6 — Organisação da guarda civica mu- 
nicipal. E 

Art. 7 — A municipalidade auxiliará quanto 
fôr possivel a fun de sociedades cooperati- 
vas e bolsas do trabalho. 

Art. 8 — Acquisição pelos Municipios das 
vias de transportes urbanos e das emprezas que 
fornecem illâminação, bonds, agua, etc. 

Art. 9 — Aboliar toda sorte de privilegios 
nos Municipios, e promover todos os meios de 
evitar o monopolio e a espec 

Art. 10 — Auxilio a pequena lavoura. 

Art. 11 — Concurso para os principaes car- 
gos dos municipios. 

Art. 12 — Recenseamento de 2 em 2 annos. 

Art. 13 — Extincção das dividas municipaes 
por meio de subscripções populares nos proprios 
municipios. 

Art. 14 — Creação de nucleos agricolas nos 
terrenos devolutos do muríicipio. 


Art. 15 — Proteger as industrias nascentes 
em seu municipio. 


Forma da organisação do 
Partido Democrata Socialista 
Art. 1 — O Partido soflalista fica constituido 


do seguinte modo : 


a) — Centro estadual do partido socialista, 
com séde na capital do Estado ; 


b) — Centros municipaes ; 
e) — Grupos locaes. 


de commissões de vigilan- 


fee. Centro Estadual 


art=e O Ueniro Estadual terá constituido 

pelos representantes dos centros municipaes, 

tg o seu directorio composto de sete mem- 
ros. 

Art. 2 — O Centro estadual funccionará an- 
nualmente de sete de Março a sete de Abril, 
podendo prorogar suas sessões, caso julgue con- 
veniente. . 

Art. 3 — Compete ao centro estadual: 

1 — Executar e fazer executar o programma 
do partido. 

2 — Resolver todas as duvidas que por ven- 
tura appareçam entre os centros municipaes a 
respeito da interpretação do programma. 

3 — Codificar a legislação eleitoral. 

4 - Fazer a eleição prévia dos candidatos 
aos cargos de eleição popular, estaduaes e fede- 
raes. 

5 — Providenciar no sentido de serem feitas, 
na Capital e no interior do Estado, conferencias 
publicas sobre assumptos que exclareçam os prin- 
cipios e medidas consign: no programma do 
partido. : 

6 — Crear um jornal que será o orgam do 
partido Socialista Estadual. 

7 -- Fazer annaulmente a revisão do program- 
ma do partido. 

8 — Publicar em tempo todas as resoluções 
do directorio, relativa a politica geral, 

9 — Cooperar por todos os meios, ao seu al- 
cance para que haja unidade de acção entre os 
qr: os centros municipaes e o centro esta- 

do partido socialista. 

Art. 4 —- Quando o centro estadual não es- 
tiver funccionando será substituido pelo centro 
municipal da Capital, que assumirá todas as 
attribuições inherentes áquella corperação direc- 
tora do partido, fazendo executar as suas deli- 
berações. 


Centros municipaes 


Art. 1 — Os centros municipaes serão cons- 
tituidos autonomicamente pelos representantes 
dos grapos locaes. 


Art. 2 — No primeiro domingo do mez de 
Fevereiro de cada e indo os Ena muni- 
cipaes procedérão a elei os delegados, que 
ci GAMA de re raiar Centro estadual do 
partido ocasiao. 


» -— Cada centro municipal elegerá um de- 
legado. 


b) —- Feita a eleição, mandará in continenti 
um officio ao centro mnnicipal da Capital re- 
mettendo a cópia da acta. 


es — No caso de força maior, poderá o de- 
legado do centro municipal ser substituido por 
um dos membros do directorio municipal. 


Art. 3 — Aos centros municipaes compete : 

1 — Logo que estiver constituido o directorio 
pedirá o seu numero de ordem ao centro muni- 
cipal da Capital, 

2 — Executar e fazer executar as resoluções 
do centro estadual. 


3 — Resolver todas as duvidas que surgirem 
entre os grupos locaes, consultando préviamente 
si julgar neccessario no directorio central, 

4 — Codificar a legislação municipal, collo- 
era ao alcance de todos os membros do par- 
tido. 


5 — Nomear os fiscaes que devem funccionar 
junto ás mesas eleitoraes. 

6 — Proceder annualmente á qualificação elei- 
toral. 

7 — Mandar publicar em tempo todas os 
esclarecimentos neccessarios ao funccionamento 
regular do systema eleitoral. 

8 -- Auxiliar por todos os meios ao seu al- 
cance a propaganda pela imprensa e pela tribuna. 

9 — Convocar annualmente os representantes 
dos grupos locaes para elegerem a trinta e um 
de Dezembro de cada anno o novo directorio, 
podendo este ser reeleito. 

10 — Cooperar para que haja unidade de acção 
entre os grupos e os centros municipaes. 

Art. 4 -- Aminar a organisação de coopera- 
tivas de bolsas do trabalho. 

- Art. 5 — Aconselhar emquanto não existir 
uma lei, declarando feriado o dia 1. de Maio, a 
que sem desrespeito ás leis do paiz, os operarios, 
não devem trabalhar nesse dia. 


Grupos locaes 


Art. 1 — Os grupos locaes serão autonomi- 
camente constituidos em toda e qualquer locali- 
dades onde existirem no minimo dez cidadãos e 
no maximo trinta, que acceitarem o programma 
socialista e filiarem-se ao partido. 

Art. 2 — Compete aos grupos locaes ; 

1 — Executar fielmente as resolu dos 
centros municipaes e do centro estadual. 

2 — Eleger o delegado que o representará no 
centro municipal. é 

3 — Logo que o grupo estiver organisado, 
pedirá o seu numero de ordem no centro muni- 
cipal por meio de um officio, mo qual dará os 
nomes dos membros do directorio e do delegado 
eleito. 


4 — Convocar annualmente os seus membros 
para se pronunciarem e respeito da eleição do 
novo directorio, podendo este ser reeleito. 

5 — Encarregar o directorio de esclarecer os 
correligionarios a respeito de assumptos eleito- 
raes. 

6 — Não manisfestar publicamente qualqura 
desaccordo em que estiver para com o centro 
municipal ou estadual, sem consultar préviamen- 
te a essas corporações. 

7 — Auxiliar à propaganda, cooperando para 
que os jornaes socialistas tenham assignantes 
mesmo entre pessoas que apenas são sympathicas 
á causa do partido. 

8 — Providenciar para que todos os seus mem- 
bros sejam eleitores. 

Art. 2 — À eleição do directorio e a dos de- 
legados realisar-se-ha cada anno no primeiro 
domingo do mez de Novembro. 

9 — Concorrer para que o numero do grupo 
esteja sempre completo. 


10 — Montar uma bibliotheca e seu pessoal, 
promovendo conferencias publicas. 


11 — Or sociedades cooperativas e bol- 
gas do E ad o 


12 — Organisar grupos escolares que funccio- 
narão à noite. 


Disposições transitorias 


Art. 1 —- Na séde de cada município consti- 
tuir-se-ha, em quanto não estiver organisado o 
partido de accôrdo com o ácima indicada, um 
centro municipal, sempre que existirem no mi- 
nimo dez cidadãos que acceitem o programma e 
constituição do partido. 


árt. 2 — Os membros provisorios dos centros 
municipaes serão substituidos pelos delegados 
dos grupos à medida que estes se forem organi- 
sando, na ordem da votação do minimo para o 
maximo. 


Art. 3 — Todos os centros municipaes e gru- 
pos terão em bôa ordem os livros da sua orga- 
sação, lavrando acta de todas as reuniões mais 
importantes. 

Art. 4 — Cada centro organisará annualmente 
um relatorio municioso, demonstrando claramen- 
te os incidentes mais importantes do partido e 
assim dando mappas com os nomes de todos os 
membros e todos os grupos. 


An alle deutschsprechenden Arbeiter 


in S. Paulo 


Bei der letzten Maifeier, welche die 
Arbeiter aller Nationalititen auch hier 
in briiderlicher Gemeinschaft vereinigte, 
wurde unter Anderm der Wunsch ausge- 
sprochen, auch nach dem Maifest gemeim- 
samt weiber zu arbeiten, und wurde diese 
Aeusserung mit allgemeinem Beifall be- 
grisst. 

Diesem Wunsche zu entsprechen, haben 
die Herausgeber des »Socialist« die deut- 
schen Arbeiter von S. Paulo zur Mitar- 
beiterschaft daran eingeladen, und es ist 
zu erwarten, dass die letzteren dieser 
Einladung freudig Folge leisten werden. 


Der »Socialist« stellt sich die Aufgabe, 
die socialistischen Ideen hier ins Volk zu 
tragen und ausschliesslich die Interéssen 
der Arbeiter zu vertreten. Jede Gresell- 
schaftsschicht hat ihre Vertretung in der 
Presse, ihre dffentliche Stimme, um sich 
geltend zu machen. Die grossen Zeitun- 
gen vertreten die Interessen der Grund- 
besitzer, den Kapitalisten, des Handels- 
standes, und der Bôrsenleute, ja selbst 
minderwichtige Bestrebungen, wie die der 
Sportsminner, Jockey-Clubs, Briefmar- 
kensammler etc. haben ihre Organe, nur 
die zahlreichste Klasse im Staate, die 
wirklichen Schôpfer allerGriter und Reich- 
thiimer, die Arbeiter, sind hier bisher 
ohne Vertretung in der Presse geblieben, 
und darum ist es gewiss mit Freuden 
zu begriissen, wenn diese Liicke jetzt 
ausgefillt werden soll, wenn auch der 
gróssten Bewegung die gegenwãrtig die 
Welt erfillt, in diesem Lande ein Pro- 
pagando-Organ zur Verfigung steht. 


Eim Theil des » Socialist « wird von 
nun an immer in deutscher Sprache ge- 
schrieben sei, und entweder einen be- 
lehrenden Artikel oder interessante No- 
tizen iúber die Arbeiterverhiltnisse im 
den verschiedenen Linden oder iúber 
hiesige Vorkommnisse bringen. 


Ein anderer bescheidener Theil ist den 
italienischen Arbeitern vorbehalten; der 
Haupttheil der Zeitung aber wird in portu- 
giesischer Sprache erscheinen und allen 
unseren Genossen, und Freunden, die sich 
mit der Landessprache vertraut machen 
wollen, ein will kommenes Hiilfsmittel 
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sein, an einer leichtfasslichen Materio 
sich in die portugiesische Sprache immer 
besser einzuarbeiten. 

Der Preis des »Socialist«, der von num 
an jedo Woche erscheinen wird, betrãgt 
pro drei Monate 14500; bis Ende Sep- 
tember 2$000. 

Redaction und Expedition werden un- 
entgeltlich besorgt, sodass nur Satz, Druck 
und Papier zu bezahlen bleiben. Um die 
Ausgabe dafiir bis mindestens Ende Sep- 
tember zu sichern, werden Antheilscheine 
á 10$000 ausgegeben, um dadurch ein Ka- 
qirat von ca. 7 — 8008000 aufzubringen, 

den Bestand der Zeitung fiir diesen 
Zeitpunkt sichert. 

Deutschsprechende Arbeiter! ift 
die Gelegenheit, Euch an enem Werke 
zu betheiligen, das der Emanzipation der 
Arbeiterklasse gewidmet ist, und das die 


“Imternationalitãt der Arbeiterbewegung 


zum praktischen Ausdrucke bringt! 

Anmeldung zum Abonnement auf die 
Zeitung und zur Entnahme von Antheil- 
scheinen fiir den Garantiefond des »So- 
cialist«. kônnen in den Versammlungen 
des Allgem. Arbeitervereins, bei den Vor- 
standemitgliedern oder brieflich unter »O 
Socialista«, Caixa Correio 182. gemacht 
werden, und sehen wir einer zahl- 
reichen Betheiligung entgegen. 

Es ist Ehrenpflicht fir jeden aufge- 
klirten Arbeiter und Freund der Arbeiter- 
sache, nicht nur selbst zu abonniren, son- 
dern auch iúberall, wo sich Gelegenheit 
bietet, Abonnenten zu werben. 

Arbeiter! Werbet in der Werkstatt, in 
Freundes- und Bekanntenkreisen, um das 

meinsame Werk zu fórdern! Ergreift 

je uns von unseren brasilianischen Briú- 
dern, gebotene Hand! Wir Kônnen viel 
erreichen, wenn wir zusammenhalten! 


Alle Arbeiterblãtter, denen wir unseren 
briúderlichen Gruss entbieten, werden um 
Zusendung eines Tausch-Exemplares unter 
der Adresse: »0O Socialiste, Caixa Correio 
182, 8. Paulo, Brasilien, gebeten. 





— Die Genossenschaftsbiickerei des Allg. 
Arbeitervereins S. Paulo wurde am 18. 
November 1895 eróffnet. Das Capital 
dazu im Betrag von 4:000$000 wurde zu 
einem Viertheile aus der Vereinskasse 
genommen, und drei Theile wurden durch 
Antheilscheine à 20$000 aufgebracht, an 
deren Zeichnung sich 53 Vereinsmitglieder 
und Freunde des Arbeiterveins bethei- 


n. 

Die ersten zwei Monate arbeitete die 
Bickerei mit nur einem Wagen, der den 
eira cao Brod ins Haus bringt; der 

icho Umsatz betrug damals : 358000. 
Va Mitte Januar wurde ein zweiter Wa- 
gen in Betrieb gesetzt und erhôhte sich der 

msatz noch im Monat Januar auf 50$000 

ro Tag, im Februar auf 658000, im 
Mara auf 708000, im April auf 80$000, 
und im Mai auf 908000. Der Gesammt- 
Umsatz an Brod etc. belief sich in dieser 
Zeit auf 12: 00 Rs. Jetzt macht 
sich die Ansc eimes dritten Wa- 
gens nothwendig um die mit jedem Tag 
sich mehrenden Kunden zu befriedigen. 
Es ist dies ein Beweis dafiir, dass das 


von der Genossenschafts -Báckerei des 
Allg. Arbeiter-Vereines gelieforto Brod 
ein vorziúgliches ist und meinen An- 
nes br et. Um die Ausgaben fiir die 
Anschaffung eines dritten Wagens, eto. 
zu bestreiten, muss auch das Betriebs- 
endings Antheilscheino à 208000 susge- 
gs Antheilscheine aus, 
geben. Es ist zu hoffen, dass auch E 
mal und Freunde unserer Sache 
das gemeinschaftliche Unternehmen that- 
kráftig fórdem werden. Anmeldungen 
gur Zeichnung von -Antheilscheinen oder 
zur Entnahme von Brod kônnen bei 
den Mitgliedern des Vorstandes vom 
Arbeiterverein, in den Vereinsversamm- 
k und bei den Angestellten der 
Bickerei (Rua Alegre da Luz n. 13) 
gemacht werden. 


Ein Gewinn konnte in dem ersten Halb- 
jahre, noch nicht erzielt werden, was bei 


- eimem neugegriindeten Geschifte voll- 


stândig erklárlich ist. Sobald sich eim 
solcher ergibt, wird derselbe zu 50 9% 
unter die Konsumenten vertheilt, die 
andern 50º/, werden zur Abzahl der 
Antheilschéine, zur Besserstellung der in 
der Bãckerei beschãftigten Arbeiter und 
zu gemeinniitzigen Zwecken verwendet. 





Zur Buchdruckerbewegung in Deutsch- 
land. Am 15., 16. und 17. April tagten 
in Leipzig die Vertreter der Prinzipals- 
und Gehilfen und einigten sich nach sehr 
erregten Debatten, die oft resultatlos zu 
verlaufen drohten, darauf, den Grund- 
Tausendpreis um 2 Pfennig zu erhôhen 
und auf die neunstiindige Arbeitszeit ex- 
clusive der Friistiicks- a Vapor Pissi Der 
Minimalwochenlohn wurde von 20 auf 
20 1/9 Mark erhôht. Diese neuen Bestim- 
mungen traten schon im. Monat Mai in 


Diese erzieltenZugestândnisse erscheinen 
sehr geringfigig und doch enthalten sie 
fiúr die Gehilfenschaft em nicht' unbe- 
deutendes Resultat. Es handelte sich 
vor allem nach vierjáhrigem thatenlosen 
Interregnum um Schaffung einer Rechts- 
sicherheit im Tarifverhiltnisse. Seit dem 
letzten grossen Streik um die 9stiindige 
Arbeitszeit herrschten zwischenPrinzipalen 
und Gehilfen keine durch gegenseiti 
Einverstândniss 
nisse und diese haltlosen Zustiânde wieder 
auf einen fir die Gehilfenschaft annehm- 
baren rechtssicheren Boden zu leiten, wie 
dies in Leipzig geschehen ist, das ist der 
Erfolg der Ve dlungen vomlô., 16: und 
17. April. Die Gehilfen der grossenStádte 
haben wenig oder nichts gewonnen; aber 
fiir viele Tausende von Gehulfen in den Pro- 
vinzen sind. bedeutend bessere Verhalt- 
nisse en worden. Auch der mo- 
rag É de ola diet Gehilfen in den Leip- 
ziger Ver ungen war em 
tiger. Es ist denn auch in fast allen Ver- 
sammlungen die Zustimmung; der Gehilfen 
zu den Leipziger Beschliissen erfolgt. 

Zur Ausarbeitung einer Tariforgani- 
sation treten die Abgeordneten der Brin- 
gipale und (Gehilfen zu einer zweiten 
Tagung in Berlin zusammen. 


hlossene - Verhãlt- . 


O Directorio do Centro Socialista, com- 
prehendendo que é urgente ser publicado 


tou de diversos meios para chegar a esse 
desideratum, resolvendo por fim E bipard 
para a generosidade e dedicação dos que 
se acham a elle filiados, assim como os 
socialistas que, a despeito de não estarem 
ligados ao Centro, quizerem concorrer 
para o mesmo fim, = 

Podia emittir acções de valor modico, 
ao alcance de todos; mas essa ideia, so- 
bre ser pouco democratica, por isso que 
obrigaria cada um a concorrer com de- 
terminada quantia, offerece outras diffi- 
culdades, que fôra longo enumerar. 

Podia tambem isar uma coope- 
rativa. Esto modo do associação, porem, 
apresenta o inconveniente de excluir os 
que não se consagram ao ramo de acti- 
vidade proprio dos que se entregam aos . 
trabalhos typographicos. 

Sendo assim, deliberou, em ultima ana- 
lyse, porque cada um poderá inscrever 
nella a somma que Os seus recursos pe- 
cuniarios permittirem. se 

Uma vez feita a acquisição da typo- 
graphia, ficará sendo, está claro, proprie- | 

e do Centro Socialista. 

“Certos de que sesta ideia será bem 
acolhida, já se inscreveram os seguintes 
associados : 


mesmo Centro, « O Socialista » 

E ea pe teiaiac Dina "SORO0O 
jano Tolentino . . «ss 

A stiiir Bleros Anata 30$000 

Honorio Ferreira . ... 808000 

Truchi Nicola . . 158000 - 

Ricardo del Frate . 108000 

U; Ea rop A 308000 
m socialista t; 

Carlos de Escobar á *-10$000 
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